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Sociedade Lírica do Belmonte – SOLIBEL 

 
     A Sociedade Lírica do Belmonte – 

SOLIBEL – localizada no município de 
Crato-CE, foi criada em 15 de novembro 
de 1973. De natureza filantrópica, esta 
entidade é mantenedora da Escola de 
Educação Artística Heitor Villa-Lobos, 
cujo objetivo é promover a Educação 
Musical de crianças, adolescente, 
jovens, adultos e idosos do distrito do 
Belmonte e adjacências através da 
prestação de serviços em educação 
musical tendo como principal missão a 
formação humana e a ascensão social 
dos moradores daquela comunidade.   

 



    A força motivadora que idealizou a criação 
da escola de música surgiu de uma 
experiência vivenciada por seu fundador, 
pelo Padre Ágio Augusto Moreira, músico 
nato, quando em 1948 passava férias 
numa comunidade rural da cidade de 
Missão Velha – CE. Nesta localidade, ouviu 
segundo ele, pela primeira vez, canções 
próprias da região sendo cantadas por 
camponeses. Jovens e adultos de ambos 
os sexos improvisavam coros a duas vozes 
com perfeita afinação e harmonia na 
melodia e no ritmo. Isso aconteceu em 
mutirões conhecidos por adjuntos, por 
ocasião da colheita de café, arroz e 
algodão.  



 
Quarteto Villa – Lobos 

Os primeiros alunos  

     Guardou consigo essa ideia, e quando 
em 1967 fixou residência no distrito do 
Belmonte- Crato, resolveu ensinar 
música instrumental começando com 4 
crianças, formando um quarteto 
musical. Novas crianças surgiram até 
que se formou uma orquestra. Passado 
o tempo, um grande contingente de 
pessoas o procurava para estudar 
música, motivo pelo qual se fez 
necessária a intervenção de amigos, 
voluntários e o poder público para a 
construção da escola, pois até então 
funcionava em sua residência.  

 



 
 
 

Residência do Padre Ágio 
Primeira sede da Escola de Educação Artística Heitor Villa-Lobos  

16 de julho de 1967 

 



    A Sociedade Lírica do Belmonte atualmente 
beneficia cerca de 200 alunos os quais 
encontram ali uma oportunidade de 
ascensão social. Esta instituição conta com 
uma orquestra, dois corais, uma banda de 
fanfarra, um grupo Ensemble, além dos 
grupos de violinos e flauta doce. Mantém 
ainda em caráter permanente os seguintes 
cursos: Violino, Viola, Violoncelo, 
Contrabaixo, Flauta doce e Transversa, 
Saxofone, Clarinete, Trombone, Trompete, 
Teclado, Piano, Acordeon, Violão, Canto 
Coral, Teoria Musical, Solfejo e 
Musicalização. 

 



    A comunidade do Belmonte mantém uma 
relação de compromisso e gratidão à 
SOLIBEL. Esse comprometimento firma- se 
pela participação efetiva da comunidade 
nas atividades promovidas pela escola 
através de Fórum dos amigos e familiares 
da SOLIBEL, nas Assembleias ordinárias, 
como também nas reuniões de avaliação 
onde tal comunidade pode atuar 
ativamente como agente transformador e 
co-responsável pelas ações da escola. Além 
disso, a comunidade do Belmonte é 
privilegiada por sediar e ser a principal 
beneficiada das atividades promovidas pela 
SOLIBEL principalmente por serem todos os 
seus professores, funcionários e grande 
parte dos alunos moradores desta 
comunidade.  

 



ATIVIDADES 

    A SOLIBEL tem como principais ações a oferta dos seguintes cursos: 
teoria musical e solfejo, técnica Vocal e Canto Coral, Prática de 
Instrumentos e Musicalização Infantil e o Curso de Informática em 
fase de implantação. São desenvolvidas também atividades como: 
danças regionais e folclóricas, recreações, jogos e brincadeiras, 
contação de história, cantigas de roda e orientação religiosa com 
palestra de preparação para a primeira Eucaristia. 

  

 



PÚBLICO – ALVO 

     As atividades são destinadas a crianças, adolescentes, jovens, 
adultos e idosos da comunidade do Belmonte e de outras 
comunidades próximas. A idade mínima para a admissão na 
instituição é de 05 anos, não tendo limite de idade máxima, já que se 
encontra no quadro de matrícula pessoas de mais de 90 anos de 
idade.  





      A  força motivadora de Monsenhor Ágio Augusto Moreira iluminou  a criação da Escola de 
Educação Artística Heitor Villa- Lobos,  em  1967,  e  posteriormente  a  fundação  da  Sociedade  
Lírica  do  Belmonte  –  SOLIBEL,  criada  em  1973.  De  natureza  filantrópica, a SOLIBELé 
mantenedora da Escola Heitor Villa-Lobos, cujo objetivo é promover a Educação Musical de 
crianças, adolescentes, jovens,  adultos  e  idosos  do  distrito  do  Belmonte  e  adjacências,  
através  da  prestação  de  serviços  em  educação  musical. Tendo  como  principal  missão  a  
formação  humana  e  a  ascensão  social  dos  moradores  daquela  comunidade,  a  SOLIBEL 
desenvolve  diversas  ações  articuladas  com  outras  entidades  e  instituições  da  região  para  
compartilhar ,  propagar,  divulgar  e popularizar  tanto  a  música erudita  e  instrumental  
quanto  os  resultados  do  trabalho  em  educação  musical que  vem  sendo  desenvolvido com  
êxito  há  mais  de  quatro  décadas  na  comunidade. Uma  dessas  ações  tem  sido  a  realização  
do  Festival  Cordas  Ágio  que  teve  sua  primeira  edição  em  2012,  na  Sociedade  Lírica  do 
Belmonte,  no  município  do  Crato-CE.  E  posteriormente  a  segunda  e  terceira  edição.  Este  
importante  momento  contou  com  oficinas  de Harmonia,  Violino,  Viola,  Violoncello,  
Contrabaixo,  Clarinete,  Saxofone,  Trompete,  Tuba,  Trombone,  Piano  e  Prática  musical 
coletiva  para  os  alunos  da  SOLIBEL  e  convidados. Em sua IV edição o Festival busca renovar e 
reafirmar para os novos músicos e musicistas que a música, uma das artes mais antigas, possui 
suma importância para a transformação e elevação do ser humano, principalmente no tocante a 
contribuir com a sua formação integral e cidadã.  



      Nesse sentido, o principal objetivo do projeto Cordas Ágio continua sendo o de possibilitar um 
sentido especial à vida dos alunos através da música. Além disso, almeja ampliar e promover 
novos conhecimentos e difundir o ensino dos instrumentos  como  o  violino,  viola,  violoncello,  
contrabaixo,  flauta  transversal,  clarinete,  saxofone,  trompete,  tuba,  trombone,  piano, 
teclado,  acordeom,  violão,  canto  e  técnica  vocal. 

      O Cordas Ágio almeja  ainda  promover  o  intercâmbio  cultural  entre  os  músicos da  SOLIBEL  
e  de  outros  estados  do  país  e também  do  exterior .   A  expectativa  dos  organizadores  é  
de  que  a  bagagem  adquirida  pelos  jovens  seja  o  início  de  uma  caminhada  rumo à  
formação  superior  em  música  e/ou  à  participação  em  orquestras,  com  a  consequente  
realização  pessoal,  financeira  e  humana.  Por  fim, é  importante  frisar  que  a  Sociedade  
Lírica  do  Belmonte  atualmente  atende  cerca  de  200  crianças,  adolescentes  e  jovens  os  
quais encontram  na  SOLIBEL  uma  oportunidade  de  ascensão  social  através  da  música. 

 

       A  que  público  é  destinado:  Músicos,  professores  e  estudantes  de  música. 



                   A IMPORTÂNCIA DO FESTIVAL 

 

      A  Sociedade Lírica do  Belmonte (SOLIBEL)  funciona  como  uma  escola  de  música e  atende  a  
toda  a comunidade  com  um trabalho  sistemático  e  exemplar  de  formação  humana,  
cultural  e  social.  A  SOLIBEL  desenvolve  um  trabalho  de  formação  musical  com crianças,  
adolescentes,  jovens  e  adultos  da  comunidade  há  47  anos.  A  proposta  do  projeto  de  
realizar  o  IV  Festival  Cordas  Ágio  nasceu do  entendimento  de  que  seus  alunos  precisam  
fortalecer  a  sua  aprendizagem  e  a  partir  da  troca  de  experiências  e  conhecimentos 
construir  novos  patamares  de  valorização  das  suas  identidades  musicais  galgando  a  
profissionalização  e  a  formação  superior  em música,  inclusive,  para  preservar  nas  gerações  
futuras  o  seu  patrimônio  artístico  e  cultural. O  Projeto  Cordas  Ágio  se  justifica  ainda  por  
ser  uma  homenagem  ao  ilustre  Monsenhor  Ágio  Augusto  Moreira,  pelos inestimáveis  
feitos  devotados  à  sociedade  cratense  já  que  dedicou  toda  a  sua  vida  à  promoção  
humana  por  meio  da  oração  e  da  música, ao  mesmo tempo  em  que  busca  proporcionar  a  
essa  comunidade  um  momento único  de  trocas  de  experiências  e  integração  entre 
músicos renomados  e  iniciantes  oriundos  da  SOLIBEL. A  ideia  inicial  do  projeto  surgiu  a  
partir  do  encontro  dos  músicos Cicero Galdino,  Marcos Maciel,  Joselho  Rocha,  José,  alunos  
e ex-alunos da  Escola  de  Educação  Artística  Heitor  Villa-  Lobos,  que consideraram  ser  a  
forma  mais  legítima  de  homenagear  àquele  que  dedicou  toda  uma  vida  a  arte  musical  
com  a  maestria  de  quem  pode deslizar  suavemente  as  mãos  sobre  as  teclas  de  um  piano  
e  fazer  soar  melodias  contagiantes  nas  “cordas  ágio”  do  seu  violino. 
















